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Encontro no Sul: o que esperar de 2015

Com perto de uma centena de dirigentes e profissionais de associadas presente, encerrou-se ontem
em Porto Alegre a série de Encontros Regionais 2015. Na Região Sul, nota o Diretor Luís
Alexandre Cure, uma das principais marcas foi a intensa participação do público, algo observado
também nos cinco eventos anteriores. “Os encontros este ano foram de fato desenhados para se
chegar a isso, favorecendo a interação com as entidades locais, a começar da realização de um
café da manhã em todas as cidades”, resume Cure. E de tanta informação que surgiu, nesta terça-
feira (28), na capital gaúcha, uma em particular chamou mais a atenção. Foi trazida já no painel de
abertura  por José Roberto Ferreira,  Diretor de Análise Técnica da Previc, segundo quem a
autarquia está decidida a tornar 2015 o ano do fomento, através da simplificação e desoneração.
As medidas de segmentação já vieram nesse sentido.

Ao seu lado na mesa que abriu os trabalhos, José Edson da Cunha Júnior, Secretário-Adjunto da
Previdência Complementar ressaltou o compromisso que o CNPC tem mostrado com a ideia do
fomento, ao traduzir em novas resoluções medidas que a seu ver favorecem o crescimento do
sistema. Como exemplo disso, referiu-se à possibilidade que se vai firmando de se ter afinal
aprovada a permissão para que participantes de planos instituídos façam resgates parciais em suas
reservas. Salientou também a importância crescente que a comunicação com o participante vem
assumindo, no intuito de reforçar a sustentabilidade da previdência complementar fechada.

Ética é ponto de partida - O Vice-presidente do Sindapp, Jarbas de Biagi, sublinhou a importância
da ética como ponto de partida da defesa do ato regular de gestão, para a qual também pode
contribuir o seguro D&O (responsabilidade civil) ao ajudar a cobrir as despesas que a acompanham.
Ele ainda expôs o trabalho do Sindicato envolvendo as negociações coletivas com a categoria dos
trabalhadores em fundos de pensão.

Vitor Paulo Camargo Gonçalves, Presidente do  ICSS, iniciou a sua fala elogiando a Resolução CNPC
nº 19, uma vez que ela recolocou o CNPC como fórum de normatização da questão da certificação,
mas reconheceu que a nova norma ficou aquém do esperado. Lamentou especialmente a regra que
manda certificar 100% dos colegiados, quando o correto a seu ver é que a maioria estivesse sujeita
a essa exigência.

Vitor Paulo salientou o esforço de atualização que o Instituto está fazendo, especialmente no que
diz respeito à renovação do banco de questões utilizado na certificação por prova. Manifestou ainda
a sua convicção de que o surgimento da UniAbrapp facilitará a missão do Instituto de disseminar a
qualificação.

O evento, que em Porto Alegre teve como patrocinadores  a BlackRock, BRAM - Bradesco Asset
Management, Cetip, Ecoagro, Itaú e  Oceana Investimentos, contou a exemplo do ocorrido nas
demais regionais apresentações sobre a agenda do Judiciário e a gestão do contencioso judicial, os
investimentos dentro de uma visão de longo prazo e, por fim, solvência e compartilhamento de
riscos.

Fonte: Diário dos Fundos de Pensão, em 29.04.2015.
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